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P"} d' ".. ." 'süâ' totllete cheia de encantos, de

promes,¡a avras e OUFO\. f�,�,.��"!,.e�(�:'I�s. �;p'itom�::: I•
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. ,.,'
.

,
.," E' pa1"4!ce;,. qZ<Sce..,8e msol1,lelf..finalmente,

�rqUlvamOSt ARLe\�q ",I;l�,r�I�,�" a"prol�llgal: g. 'st/a'II.:iSjta " ,I r

do» um belo trecliordqfqfÇ:10::' •

r� '1
�

" I,.YSTER FRANCO;

sissimo e patriótico discurso �B'��d'��----ldproferido pelo, sr. d.t¡ AntfJai()
\ Dr�. , ' e;r,ll.ar ·1110 Iv.ltlC la o

José de Almeida na'rnernor'æ- ..)p,aSSOJl no' --dia 28.0 65,0 aniversario
natalicio d.<? sr, JIs. Bernardino Machado, \

v�l sessão do C,Oh�.�r,,�s�'o �/b' ilustre Presidente da Republica Portu-.
d d M guêsa.·'

• , ,
,

.

ia IO e. ar£9r,\yp" "; }" "«€) Hedldénj"'a"pr'esentaaS,Ex,aas
,., ;',', �epubh,cjl�O austero, o ilus- suas cordeais felicitações,
tre prcsídente do ministério, ...-��

soube coneretisar' nas s uas pa­
lavras ·touo o sentir da alma

, "
. <por�uguê��:, �deqtif{c'�Q?Ó _ se A batalha dé V�rdun• ,

pór isso com todos os que de� , .'. �
,

A'
" , "'�

,

, .

A actiVidade 40s fuançesés tem-se nota- I
r, ,s'eJam a mtegnáade' e o en- bilisadq em tpd'as as ,a,rinas' e ,em todos OSi,

graodecimento d� P.atria e da I
meios ,de,..defesa� , : '

_

-, ¡, Ferreira Simas
R bI' 'I. Os aVladpres, ,franceses aao se teeln h· " .

d Eepu lca.
.' mitado á defensiva. l>ara castigar Os ale� Vai ser nomeado-sub-secretano o s-

f, (
lTé,nho atfai de mim um'''p¡a.ss�do de to- i mães, empreend.e:-am ha �ias um ataque tado,' para a .guerra, marinha,' e �prov�- li iii

lerancla pan!. com as ídeias alheias. de em forma sobreíMetz. " , 'sionamentos' militares, o sr.' FerreJra SI- 'J; (

piedade para, cO,m 0it õveocidos, ,de geQe- Q esquadrão expe,dicionario f�ancê� I m�s) nosso ilustre c<?_nreligiónario e' antigo fi,'
rosa complacencIa Rara com todos,os SQ- cO,rnpunh,a-se de 2,5 maq.umas, o 'exitI\) fOI ,ml�l�tro d� Instruçao. �.':dL'fredores, e' � J1),nha)'alma !ndignou-se pe .• , 'compl<;to. ltançaram 'gr-ande Ejuantidade' '����������������
rante a pratlça qe actos ipons,truoso�'de �,� bomb�sJ soJ:>r;e" o camipo..,de alliaç'ão del' tanicos e outro,$ ponas eUf9peus neutros r il "

que á civili�àÇ'ão
'

eCfu'àl j�'est'�va,esque- Sa'psceim, sobre qs gepositos·d;edlmnições\ i ou não. ) '... ... in.- '. r

dd?
.

e l,qu'� j ¡-s.?1�f,1�.�é·ç,i� p,çlo, i-elat¿ :dQS : de Mulhouse e de Chateau-Salins, cau,san� ; J-;:-�. conde: '��pp�¡j.n le}, cO,9,s�ar ..quemU'ltos lIvro,>' em gue se leem. as descrI- do grande estrag.os. , I
"> , .fI ii 'está fultlmando .¡{ 'COQstfuçao de. novos ,d¡.­p�õe� das 'g,u,errá$ à� ;�1,aí� rêqú>t�, baroa-¡ f DUfante � '. in�,ursão ¡de,çam,�.�e· 32¡ co�- ríg!V'éj�; ((jo't'�do$ f

de um api!rfeiço�inen\p'rIe.»'·' ...."

" ,b,ate� r9,! 3:, CI:t!;.�ue res._4üou s_r,r'em ¡¡bati- ; f�I:���le' lhes/,pêt�it�)á transpo,rt,are¡m. �,e;�••••.
� .•..• ,. � •.•• , .• ' ';," .' •..•.•• ,.. elas. tFes maqutn\ls alemas. • .) '1 f,,', 'SOS enormes" e elevaretn-�e a altura:; 10-,.,«O'mdm'é'Óto" é ',soI'émne!:'Assisti·, N"o dia seguinteos,frances,es repetiram ¡¿àlctlla'veí�. "". I, j'

.

_�mos' aqu!. ,t�dç,s �l,�??}� �el�bràção, 'cuja' . a, acçãô com' I 7 aeropla'rio�, fa:endR: ipcl' ,"� j'f ,Um', jor{�1a�,h?larí,dê� ass_el?,u[a,,9ue; a ,lembrança nos Impres,lonará toda a v.lcla, . dlr o sell ataque(,sobre a (ilsraçHq lçl� Çon- A1ema<nha 'dlsp'oe a:ctualme01e de .09, sub-,:: ':pe;isam'otS po�)�so.J.de s�r �_igo�:s. des,- fians é, tie ��tz.·, :
t;,

, :", _' Il mfrjñ'3s ¿htre' OSf R��,és' g,ca,nde, nur!l�:..\o·, ; .se. m6mento� .Por mIm espero g,ue¡.o !le- ,Embor,a �lolentam�9t�q¡,�,oII)�açd�aa 9�" ,oe' urn �novo t.¥Po, de,�malo�es dlrhej��Oes, ',.rei. A,s mInhas palavras poderá!); ser Im- , os aeroplanos v'oltaral1) mcolumes., " e de mUlta actiVidade. .,

puras .n:ãs:a minh� ')ntenção julgo.a iiy're,' P�o I��' cã� "de'�off�e '�b deputa'dO-sotialistà a1t�ão,H'a�se,de matula: Nunca tive na minha all1Ja.' C. a,. 13rlifetiu Ino !pàr'l·ál.l1ento.um ndLentlssltnoodios poliqcos. N�..
r:nesmo �d¡ei aqy'e- "O 'gt"nerálisslmo Joffre, fez publlc'ár a discurso' conetta ¡:;íi politica t'llllitarist3 iioles que, !'!O, depost9 be�!çn�n �e .per�egui� se�'uinte dOrd�m do d¡à,�I:( ,

:' ":') ,-' I

�eu paiz, c:?�de.nando a 2L1erra,coo�essa�­ram, MuIto menos'pod,a odiar os que me
. «Com�'5abels', soldados do exercIto de do que os Inlmlg'os,d:i'AIetnanha sao mUI­foram ,c,omp,a�,heir8� no credo repúbJica- : ':e�d�n, 'h� t:es s,�m�oa'S:que;, s�f��í¥: ei "to fortes t!rconclpÍl:.,do ,por q.izer, ......q\le natu­no.'.IoUfJlzádes polwcas sem düv.ldc¡. as mais formldavel as�hHto, que o l.ntm'go rallnente e�tav gt.lI:rra ,termllilar,á ,'sem ha­tenho tido e p'orvé;r¡tu,�á bem fortes'. Pois ; ainda teo't()u contrá nós."'" " ,,'J "

ver vencedores Inem ,vencidos, visto" que ela
nest:·" momento sole'mne e au'gusto sacu-,

' It' A�er.nanha ",.CO:lt'cl.V�. c,om' � sUf:ess,? r�presenta' á' rúl::l'a de tad a's 'as nações da
do-a� da

.. ,�!nQa
..�Irp!a, para q,ue t¡�ta. ·Ia- deste e.sforç'o .,q�e J�'I��;va Irre,stlv�l e"aC?

.

Eu�opa. ,
!, ' .1

•

,vada e Iloerta, seja éhgna de aJoeltJar pe- ! guàl consagrou as suas melhores tropas, Este dISCJjfsQ:p.rovo.Çou tu�ultos.rame o alraT da Patha:lI..
.,

'. ' ,e a sua mais poderosa artilharia. Espêr'a- -O 4H3ndel'sbladll peíriodleo"�olandês.,.: , .. � .ri ...'''. :.1�.':,. :.' .. :', .'.. .. .... va. assim, que a tomada 'de' Verdün rea- diz que as coinpànhi::¡s 'de'r1avegação Ne-a O q�e será de nÓ3? Tenho umã fé In-
.
njma'sse a corage�

"

dos· seus, aliad,ó�, 'e' therland e
i! �()qçrJam Ll?yc!, ,tencionamdest�uCt1vel nos destinos' da -nossa raça e ,convencesse, tos'�p'aJses, ne-utralS da supe- paralisar todl? o 3�rafego. ate que. a ,Alema­na ,lDdepende�ia desfa patria sagrada. rioridade al'emã. -Não tinha contado 'com- nha declare (ra,rIcamente qual o fim queAo lado ida;I�gla�errâ :grande, da Fran- 'vÔsco. 'J H·'

pretende. o:n' ., __ � �"1 "

ça admiraflef e das autra's '�Iiaàas vencere-, ,Ola e noite. apesar de um ,bombardea- Dois n�vios cfe.s,s,4s çompanhia�.o ,Prins.
!Do,s,: M�s �e ve�cidos ficas8emós nem menta se,m pi"e,cede,ntes; 'tendes ,resistido Van Nede'¡'Ianden.' e o ,lC l\lmbora .. actual­
p,or IS,SO a, �inha conscienci.a se ,pertUíba'- a t�d.?s os ataques,le:,_ rnan:i�o .as �ossa5 men�e em Ealm�uth, receb_eram oFdem derIà. Sel-o'lamos no cumprImento de um poslçoes. � 'lucla naoc"termlnou porqu.e continuar all" a�e á l'ecep'çao ·d·e' no-vas ms-
d7ver. Tenho, dito .!DUltas, vezes que os alemães teem n�ce,s:UQade de. uma' Vl- : truções. • ;,a ,t�r�a, Aa Belg!ca, c51e.struida e da c�ori'a. Mas, vós saberel� àe-te-Ios. Temos. -Est�. �.va¡¡a�q, em 490:°00 k lometrosServ,Ia ant;ilSlUllada ten¡_t qualquer coisa de rnupi:ç?e.s em ab�undal}Ç1a, sobretud�, a': quaClrados o,l-erreno ��?quistacto'peia Ale­�eJ¡glOso e que todos, p:> homens que ser- vo.ssa mdomavel cOf,agem e a �VOS:5a ,fe no 'manha,- "sendo a. maIOr p'aTte na RUSSia,vem ,�, a�am a .Ji.�erdade a deveml beijar, destin.o. A ,Republica e, o pais teêm, .os mas' a.s ,p'erdas territoriais da s possessõesa .

prImeIra", ve� qu,\; a calquetn. Unamo·' olhos em vós e"vós sel'�i� dós que "hão de alemães na Afrtc.a, _Asia e Oceania atin,nos, , to�os' e façan:.'0s ¡ dest� patria glocial ¡impedir aos �Iemães q ¡:amin�a d� Ver.- gem uma totalidade de 2;000.000 e meIosa �ma gr�ffde _mal comum. E se a de.s-. dun... de kilometfos.quadrados.' �'.graça e� que"nao cre.io nem espero, a ar-
Aos soldados ' ' ..._, -Carta:> r<;cebldas 'do, Congo Belga,r�z�ss; ,'u� dia, ss:rvir-n(;>s-ia de consola-

. em P?ris, acusaq) os ale.mãell� �e 'pra,tica-çao. a. I�ela, de que, ,�s �ossos filhos, em- Num.a sessão de. medicos, militares, rem grandesatrocldad�s 1J(,)�ulumos c9m-bora escr:aV@5, a beI¡anam com enlevo e reálisada ha dias em Londres, o dr, Sa� bates tra,v�,dcs. na sL(a· <:,<;>10,511<1 do ,s,t.J?ô,�teorgul�o, por9ue ela q�colh,erIa em si os laeby resumiu assim os �onselhQs indis- africano."
, õ' ') b . � '. '. " ';S'!)despoJos. de quem luctou, e sofreu para pensltyeis, ,para os novos soldados que se ���.lhe mante� � JndePc:.ndencla e a honra .• des.ti�em aos campos, de batalha:

',",' � •• "

��,-,"--': l-Fazer e;am;nar os dent�s antes d� .
. .'.':'

" "", ,n ..)';: . ,,''_'

� Cr'O'nr'lICa' C"'I'tadlllla', pa�tir�unir.se de ',botas' boas �'I�rgas? ' '�'�o:�I':eu nu�ero -';r�5 'co�pl�tou 4,
. IL 3-Fazer-se vacmar; 'anos de existencia ,o ,,!}p¡•. ,�s(o.,..colega «Q4-Nunca abusar do tabaco nem qo

1
1.l PRXMAVERA. I I Suh sema"n,ario ,republica,...l}9,.e�() uc10nistaa;oo; .'

h.

5-Levar',consigo a maior,q1.:lantidáde que se publícanesta,çid::t§e..passivei de assucar puro 01,1 em rebuy'a- Felicitamo-lo muito cardealmente.
do's, para utilisar �omo alimento ou re- ��_
p,aradar de ¡forças em caso d� necessida., ThV)RA::de. �¿,

..
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Anuncios, comunicados e' .assinaturas

PAGAl\IENTO' ADítANTÁDO .

-

. '

. .

ASSIN ATIJRAS \ Semestre, 70, ce,ntavos (700 r��s)
t Numero avulso, 4.ce,l).tavO's (4,O,rels)

t

":1

Santa Maria '

Sorridente. um ar It'av¿'sso,a a7zfmar­
lhe a fisionomia gaiáta,' ela .surgiu; dan­
do-nQs as,$uas melho,-es bôa$ vi1fdas tra­
duzidas 1I0S, mtJ,is belos raios de· sol.

, E a sua visita} apezar de espel'ada,
bem pode dize7',se que constItuiu' uma
surpre{a.

'

, .

- Certo é que todos llÓS a' aguardavamos
impa�ialztes, mas,' devido, ao temporal
bravto, que nestes ulllmos {empas nos tem
apoquentado, 'es-tavam'os receosos de que
nos chegasse para aí e'nvàlta em 'nevoei­
ro vestzda de chuva, touéada de vento! •.
taivei com um ¡équ� fu'{ilante (ie raios é'
cod.scosr. .,.,' •

, " r

ENi, então, pal'a 11OS,fi'{e.rpartida-ou
ela não "Yôsse a patifa da Primavera­
.$uhziu torreta e ,greleil, gml(ltssima na-. t"¡,. c:;

Na Alemanha
o governo foi oficialmente informado"

de que não tem funç1amento a ,no�ida pu­
blicada em alguns joraa�s estrangei,ros,
de qu� que os cidadãos portuguêses atual,.
I:nente na·A!emanha eram ali maltrata'dos
e os seus' bens tinham sido s·e.queslrados
pelo governo �lemão. '

DIVERSAS NQTICIAS
, Consta que o governo alemão tenciona IlImpedir por todos os meios ao seu alcan­
ce o trafic.o maritimo entre os portos bri- .,

, ,

•
•

II) I

• or:
.... ···u

':f) 2-�
ro o (,

S _.

.< ;:
r.1.'� ,;

, ",lo

.,b �: .,D' £ 1\; Jj O :" � � dOS"t e para ·qtl6t no exer�it.o :ele '.se,¡fuuda-J1ir � "p_ meu � e se sin a, n�.�$af.l� se, �gfnadll�? Recolhia-me pacato, S e digam ao soldado' as flboes desra guer-,

ontem á norte, á choupana, ." ,'io
(a,. se lhe narrem as ofensàs qn3"dos ale-áborrec ido e. mfl.$sádo) ,

{t' !O� .)¡

¡:q.ã�s.reçeb.ell\os:;le ee tlhe e:rphqlíern'.as in,-,"_. -da faina .quotidiana � •

• •• ,
<":

I> b t.enções e.os propositos da --Alemanha 'fMa·
I

'quando vi que havia' coisa tivamenie .ás.naçõss pequenas como-a Bé1'"
-

•

Il muito 'perto, 'àit"ao 'pé, � tlq ,!Il.
gica, como' a SWiv,ia, comonós: E para' que,

-. o
� Aproxime-me, tcuriôso r

,; ,} ,¡,
.

a 'preparação, do nosso exercito seja o que"', ,�. doy,p�rD grandebanaé. 'f c:
b b,

, In!;;j ',Ê' deve ser, para qne nos com ates e ata-
.

I
J.J. Er'amdois tis co�teildôres. o I ,l 1>1(,

.talhas que tenhamos-de ferir ':r8 fnosS;¡S 'tro-

j ,:.,�,.; e baVI� ,solh�'graudJ,,>' ,¡. "'•. [ pas, se- cubram-de glorta alé'(!!"do mais ar�
- pontapés, socos ,e murros; ') '.

"dente patriotismo qoe tanto caraeterisa osf castanha da mais sanhúdal III •

_ ! v' '/ portuguêses, e de um .sentimentO de pro,I" Ê� fujo señi'¡jre de bulhas"',
"

funda hostiíidade., contra os' alemães,
'

são'�'I. porque padeço dos cálos,
. I.

índispensareis-a mais severa e ri'gotosa dis-
mas não havia ninzuern !.: ,I '.

I'
. -

','�
. clp loa, lIima instrução ml�lrar, constantes

t" • «<: que podésse sep,UI;@;;¡'?S .1 li
exercícios para' habituar' as tropas âs mais'

I c·' � 'I '¡ , ('.l n

I f d á' 'ii' de 'ferrientío se come ssem
I ",.II;.i rudes e vio entas a Igas e ¡ pnvaçl10 e-

.1 �qÍl3¡S grilos dt> Patagonia, 'todos os confortos, O mais merículosn cui-
não, quiz fiéar 'com remórso.s d!ldo na requisição, acqn,isiçãlJ e conserva •

. '. ¿I que me c'ausassem insónia: ' "�I 1
ção do material de toda a -especie e diJS so-

• n' - "F.nchi�me de valentia
:' IIpedes neces�ario.s ·para a dotação das uni-

e tentei pôr termo á scena, ,d,ades �6 ser'viços, o sacrificio ¿proprio leva-
aconse'lhando prqdencb .

do ál� o e.�tr�,mo. o interesse pessoal pos'to'pois pO,jiam ir-¡J'rá chene!'; •• ,- ,

�. ';('1 (, inteiraq'lente 'de parle, uma lUabalavel, uma
'éalcul'em a minha cára confiança absoluta'T' Q(}S hdestioos- da Patria'
ao àu\;ir os dOIS mÇlina�tes ,I', •

L ¡ ,porlogllê�a, e. a ,milis ímp.ef1lUbavel sereni-
responder,eln-me lampelr�s:

. dade. Para ", estes ,ponlos chamo a atenção.'
, Para a clzena?I, :, Isso era d.an'tes! 11 '; '. d'

-
,

d 'd d
'

Já não somas desordeiros; l1 . ." tf J ,d,)s coman antes as UOI a es e se�VI(,_Œs"«Nós somos 5'e:igerarites� " '; e
.

de todos p� q\1,1adr�s_, �des,�e ,a qI:I!S �Jla
• HERALDO, gradu,ação e hlOÇão po ,exer�.iH),(a��, v mail'1 f ¡

TA¥IRÂ, :si��'I'es ·ár�or.�dq, P\�is RY�e topos, se� sai-
. ,'J J

rem'.�� ,su�,')e�reqdli� ,.acç:¡l{),� rga�:çoo;ll�t1l1�,
patrIOtismo e com.o lDeswo es.pI�IJm�lhtar�.
¡devem preparar as lrÇlpaS ,soli o ,seu �o-

. maddo :para'�i{ld'efe'sa da Patría.� ", ' �

'Iui1is'{ensàvel ê de 'Jacto' ô�eóneilrso de
.�, Codós;' e;'h'lj.e ,�ais d�: li��. bU[�C;�; i'ú4[�pegfJ,1, savel.Jé lambem 'que cada um desempenh()
Il; Me . o, 'fim a mts�ão' qué l'1e çoawete, sem

) ;uíni" 'désfal�cjfuéol.ó; 'sem uma' hesitaçãQ,"
puu:dO· �n�9 'o Yi¥Qt:,¡l;,(��a J aph:J�o���ca,.
e . ¡ntele'Clual ·eXcluslvame.!}!e ao(, S6'(VlçO"

.<Lado ocidental c J. .de nma
. P�¡ria,

'

'q'ôà l�cnós' diL 'egar 1

�� . aos nossos filhos pelo menos tão grail:-
, .' •

"A.' P'."
·',E.'X,

, l!'.;,,' 8''',1 T. 0.,.,.
' de 6 tão' pfê's.para�m')[n:ôl"a'llêftlalnôs·�tlos'

.

" !7 - \+.- I i
" ¡, nossos •. O ,paiz inteiro .e .. o governp da Re-

j' •
' Prii�lfê�','feO,l .0,\ ol"h"oS ,fito,í uo ;elerçJto. �.¡,de,-,Ten¡ja r'Si1Q declarall'a· ã guerra 'li" Portu:!, �., -,

fi,
. " 71' "d ' "i'" ", d

. pos.Itam nele.a ma.Iqrcoll, 'ança; o ,mulIstrg·,gal por umH�.�ça) P,� e��.s.a, e 'Pell, e,,�r da, 'gu�I'¡'a, t,et;QJ� ,�erteia de qqe �Ie cu�-,,c�am�r � aten ...at) d�:;"Ofi�¡aiS e, praça�, �ara pm'áJ "Integralmente o seti dever e Isauda-o ..o'que nils cumpre f�z".r n·a no�sa qua,I���e ,nesta bora de oerigo corri o mais viv.o e.n­de..:'sol�(ld(ls do gl0rlO,so exercito, portu,glles.; ,'Iusiasmo. ",.'i 5;";, !.' ".Em pr�melro lugar. e necessarIO .Ievar ;ao
" Jos� Mendes Ribeiro Norton. de Malo�.'" ','JconhecImento ¡;j'e todijs que· a·' alltu{}e �al.' ;, 'Ministro"da guerra ' f'." .•

Alemanha Ilesulta h.le lUm,' programa, cUJ a "

,
. "� '. '..:.;_t'

• "i

'exeFução f(I,i jniciada muito1arites tie., reben:' ('7"�OH�ld,.

-

.;
tar a guerra na Europa e, que VIsaVa, a

, �, ,-, ,eira ' o,� .
t

.

absorpçM IdQ�<p0�S�l"çOlp�r90" ao· açambi:r, f 'o!
'

'l�.'
"

, .; '.' .'
t· (, >

cameoto dos nossos mais rICOS p'rod�LOs'do Aos nossos asslnantes.d'as PO,i1
cOo'lil\iento.;>e 'das, c@loõias� á�usurpaçãQ dbs, .voações ruraes e locali4ade� pnde
nossos JaslOs dOminios' col��liais. Està pro- não ha estação te1egr�fd!p'bátãl,9rama est'av(;l r!lalIzjttlo' em parte e o ��sto,' pedimc>s Ique nos enviem 'em es-em,breve eSI ana, llldo levanda a sopor que;

¡
, "; ", •. r ,',

se a guerra, actua! o não tivesse impeíiido" ta�p�Ihas a q���lt��i de. 7<?, ,ce,nta,·
os alemães'teriam feito em fids'de 19U�oo VJS, nnportanCl,a da 5lssmatura do.
principios dé 19B$ urna incursão em'Ango.' 1.0 semestre de (cO He,valdo)).
la para Ise a'poderarem dos'distritos'de Mos-

, ¡' . '�I
samedes e Huila.

.

Prevenhpos O,� uosso,s. pres�..
,

A ninguem que ,tenha :seguida com pa- dO,S RI!ISinantes. de quem espa.
11 ra:rno's e R quem desáe j.á agora-triotico·cuida·dD os passos da Aleman -3', des- deccUlDs it po'ntualidade de pa-de a coofereocia de 8�rlim, em ,1885, po- ga:rneutO" de que VRUlOS pro'ce_derá r,estar ôuvida que a sua victoria re- der ii cO,brauQa do,HE KALDO�

presenlará a perda das n�ssa� colop!as. e enviandD-lhes pero. êórreío' o,s'
lal,ez da nossa nacionalidade. No coral'ão x-eoibos respeitant.es aD se&:'un-

.. do, semestre. ¡
•

de nós todos deve bem gravar-se, portanto ����
que os combates, que se estã,? feriudo �� N'·d d l't

.f.'

tan!o� 'pontos do mundo são �omba��s que. ,,9V1 a es 1 erar�as
DOS tocam muito de perto, qlle esta. glle_rra
é a nossa guerra; a gu�rra pela, nossa li- �ESTA' A' 'Y�NDA:berdade: pela nossa !odeperidêQéia, pe1ê\ in-¡ ,

"�d- _" .

b!1 " IJ _."

legriciade'do territoii/o" da Patria, e que nós· «�lIcaçao repu CaDa! por.loaO'.
d 'f 'd' '_

'}' ,de Barros.a' e·vemos azer on e a nossa acçao mi Itar
L' . d··.. rf I)' l' tar' : d '.mais"e6cazmeate possa 'erir o pod�r al�-; lVroctn.t"re7lsa e '!' o os oS.�!,�ca-

mãO�DO ,co'nlille'ote da Re'pqQlica, nas, no�-
dores e a todos os patrIOtas.

'sas 'cOlonias em 'qualquer parte do pIundo. I;.. Pr.QD $60
, .

p�_fa fela D·o�.<�ev�tnos 'prep,arar sem, a'. ¡pee, .Lt,�rarl� ¡�III,alld �e !� ..traDBd.!.nor':.perda de lem.po,.'com o aproveltameo- Rua Garret, o.os�,a � ,.. ';':to'ül(loda e nossa eóergia, de todos os 09s-
' 1LI8U.,£" " . ,lsos(.recursos�' c0l:ll' todo ó esforço de l��e, é
�. ,

.

, 'J ' ,

"';' _;�
capaz a nossa raça. <: IPara a fazermos como ela deve ser feita, Ma,!tnifica caSa _ps/ara... Ir

�OIP honra e dignidade, tem de animar-nos LJ

o odio "pàtriot'ico contra aqueles que pIa!' - J (- (
t Grandé Rotetneando oe ha muito o .rouDo das nossas co-

lonias, massacraram traiç'oeirallÍeóte as guaro
,

Com instalações eJectriêas',. ftg,ua"nições e os"baRit�ntes'" q� 'g�a0:iar. e dos
bUlros fortes tio Cubaogo, �nvadlram sem canalisada, mobiliario apropri�do
declaração d� guerra aS coionia.s d� Angola e -nume'ro,sos con�paftim€ótos. t',
e Moçambique, !e 'acabaram por nos insul-

Q,;,
tar, toc3ndlí-'.n?S'no"que 'uós"m�i� �fezamos, Trespab.1s'.-se, Ino nosso legItImo orgulho de o açao lIVre e �. '"

independeole. ,.! '.

I' Quem pretendei' dirija-se a est'1-Este odio ao alem�o," inimigo e barbaro, _.
.'

tem de ser despert�do �'ôs J:ora,ç9,e� de to- redacçao. ." . 'r �'"

.1 .

J -!'f.

/

(



o eonOUo Itlso-germaoleo. .

,

A darr. credito-as estansticas norte- ame­

ricanas, Q numero rotal de telefones exis-
I

tentes em todo o rnundo é de 12.,380:000, _

dos qua�s peçtel'!ce:P'! ao ¡ser·viço �os,Esta.·,· Leva menos .tempo a limpar-se urn es·
Dizem de Genebra que a reunião �q dos Unidds 8_36o.;0·00� , " (. ' tabulo do que a mulher a arranjar-se comtleichstag -é saudada com grandes maní- Os telefones, naquele paiz, aplicam-se todos os seus alfinetes••... '

festações por todos ds centrosda Alema_' a roda a classe, de assuntos. Utllisam·se,· E. Menot,
nh�, visto como s,e toroa. necessário dis-

. até,' para que alguns assinantes preguiço­
cunr com urgencra os dlferente� assun- sos se façam despertar pelo telefone, pa­
tos ali acumulados durante as ultimas se-: I

ra o que aViS3Q1;"'na noite anterior a esta­
manas.

,

.

" , ção central,' pedindo que chame a uma
· Aguarda-se com trnpacrencra a dISCUS' hora determinada e as meninas encarre­
são de duas questões impor,tantes:, o pro- gadas dos aparelhos cumprem com toda
jecto

' sobre' os. novos Impostos ei a da a exactidão -o encargo.� gt.ie.r'�a,., subm:;¡�ih,�., ,
. "J' New York conta 442:000 telefones, o·

Os Jornaes ,I\lslstem no facto de 1u� a dobro dos que existem .ern Londres: ChI.situação actual deve ser superior aos In- cago, 280:000.
teresses . de qualquer partido, por se en:;" O maior influxo do telefone observa-se
ccntrarem em [ogo os interesses vitaes ! em Los Angeles e em S. Francisco da
da Ale�anha. ., A 'California, onde a proporção é, dum apa·O'S jornaes da direita preveem que a reiho por cada, quatro -habitantes,
tregua dos partidos não será tão strict a- A Europa .fiça muito abaixo dos Esta-
mente observada como se presume. dos Unido!' na estatística: só conta

· O «(J:ermanial>, declara que, embora 3. 160:000 telefones,
todo o alemão t�nha por dever sustentar

,.

A tintura de iodotodos 'os,' pro¡ecctos governllmentaes, .,

. .
.

" ',t I'" ....,

niroguem :deve priva r-se de discutir aber.. O pro.fe .. sor Pa�l� Reclus. �embro da.
lame'nte' se a. VIda economlca da .Alema-. AcademIa de MedlclOa, ct\! ParIS, exaltou
nha' poderá supOl'tarf·novos ·impostos. Só· ha dias os beneficias de tintura de iodo,
em. caso afirmativo �e' poderão acei� ¡cuja aplÍCcação começou ha um seculo, .notar., •

.

tratamento: das . e�crofulas pé!o mediCO
O '«'Yórwerts)) diz 'que â luta parà os 'gen9v:e,� Coíôdet.:.· ,.

. .

novos imposto's' se r�flectlrá no �eichstag Como. todas as cOIsas humanas, a .tm.
e- qUe será ali o' preluaido de Uma mai,or tura de lOd.> te�e as suas hora:; de trlu,n·
luta; quando se travarem qs d'ebat�s '��_ fo e de

_ e�queclmento.-N.a e�a: pas��urla·
bre as despesas .?� guerra: �, ,<. • ,na, o aCIdo feOico e o sublimado puze·
cA p'ropósito j

da politica geral� a «Gar. racry·na comple�amente� de lado.
"

I

zet� d� C�(l�O, d!,z que visto a:>' b,ôas re- �hegou a, hora d¡¡,desforra: hOle, :emláçoe§ d.a
_
Alemanha com, uma pO,tencla Franç a, medlc� qu� se respeite nao i;m­

qilàlqdér' '�ão indispensavei&_ para' conti- pre�a outro anusepttco, cO,m tanto que :se-Duar il Iura pela eXlste¿cia, não se deve ja preparado recelltemente. ;

déixar á casualidade a provocaç,ão de u,ln, Que milagres realisa ela?
till rompimento. A «Ga'zeta da Crp,z,. fli-lo Reclus ás mulheres francezas, cpmparec'e 'referir-se á Am:.rica, temendo que infi�íto cator e��espirito; com persuasiva'se.' d� co� essa naçao Urna quebra de eloquencia: O�sin{eeta os, instr�menté>srela,�oes. .

¡' '.
'

, (i cirurgLcos e. e.,vlta "todas. a,s mfecçoes. .-

A .esquadre alemã ó� seus dois constituintes.,.o iodo e o

·

. (, ". "';_ . alcool peoetr�m"na profundIdade da pe-
:
,A

r I.mp,rens_.a b�ltanlc.�.lsu��e¡!qpe � �s: 1«; e -nas ,mais anfr�ct¡j@s03'S ch,agas� ma-q�a�r� a,leo:a est� prestes.- a. �ntra\ �m 'lando iflexoravelmenfe todos os germ<!ns. ..,acçao,. vI�to sabe.r que, o EstCldp.-Malqr O,Dr. Reclus viu ,curar com tinturll (t�.,quere dar �m ,ternvel golpe ,na, suprema- .

d' m duas sem:;¡nas·· membros esma- '
.. 1

.'·

I' IA. I
<

...
" IO o, e

,
_ , ;�la navla. !ng esa.

, gados que, por outro processo: levariamAprOXIma-se a hora de um grandI! en· mezes.
contr�. t Para 'tornar flseptica qu·alquer chagaO inimigo d¡spõe-�e, 8<;l,que consta, a basta chegar.lhe a tintura com um pin- �

fazer simultaneamente u� ataque por c.el de pelo de Iomra e cobd-la; com :pa� - ¡/\
terra, por mar e pelo o ar. .:

no. I I; r
Assim, pOlS, o alaque a Verdun não é' , , I 'fi

mais do que o preludio da luta tremenda ,fi!' P�..gun:.a in"ise.-eta :01.. I'
que sC' avisinha',. ¡ " ". '.

:, Um i�rn�l 'de';Paris abriu este! ilHlueri..

'.
( , ':I � .. ''::' 1"

O 'h � AOá I·S.uicidas , 'to- que querem as mUI eres.. s mu-

lheres querem imen�as coisas; cada' q'ual "L,
Pelas estatísticas ultimamente eIabor.a· ,conforme ,a sQa cOlldição. As sufragistas It,

da.�, !v�rific�.se que depo,i� do começo da por exemplo, querem o voto; as soheiras
guerra duplicaram na Alemapha os sui- de todo o m\lndo querem o' casamento;cidios de ra;:>3zes, cuia edade qíêdia r�- a!'t bonitas querem que 'as admirem e as

gula pelos. ,¡.6-'anos·. E' tão assustador o feias querem que as traguem. Frovavel­
numero de casos desta natureza que o m'ente querem mais coisas; mas de isso
ministra do interIor, von Lœbell, vae pu- não se trata nos jornais.
b1icar 'uma cirC'l:llar :hamando a atencão,
das ·àut�r.j¡jaàês

.. p::.ovinciaes para o 'fa­
cto. '

A marinha americana •

Sâó 30 os seus couraçados ele comba·
te, IO' os' seus 's;ruzadores couraçados,
tendo álém .destes mais 22 de diversos
modelos, IO monitores, 56 torpedeiros e

8 submarinos.
Com o que se votoú ha poucd e que

e�t'ará. p.ronto �m bœve, ficará sendo a

armada tnai¡o poderosa do mundo. Tem.
UIJl sÓ almi�ante, mas tem.2'2 comtra-al-
mirantes. ,1

"
.

O pessoal,como ,se .sabe,é um dos mais
adestradps, e estas, armiidas, tanto a co
A&tlantico, cOlpo a do Pacifico· e a da re­

serva, 'não perdem Ó se'u tempo fundea­
das nos portos' ou em viagens de puro
recreio. -�

,

E', P9i,s, um poderoso inimigo que se

mobllisa�e que pode muito b'em decidir a'
contenda. "na gra'Qde, conflagração euro-
deia.

'

Ro,Brazi�

A:GUERRA
Em frente de Verdun
São muito interressanres os documen­

tos encontrados quere nos mortos, quere
nos prisioneiros alemães. Por um lado vê­
se que a despeito d�s �issimu!açõ.es ofi­
ciaes, Verdun constrtura o objectivo do

inimigo, que esperava vencer por meio
de um' ataque brusco, Por outro lado pro­
va-se 'que as tropas alemãs se encontram

exgotadas de forças pelo menos tempora­
riamente.

.
�

O general Gallieni
O' ministro dá guerra francês, ó gene­

ral Gallieni, não podendo poi" motivo de
saúde," continuar ã frente do rmnistetic,
fel substituido interinamente pelo .seu co­

lega da' marinha, o almirante Lacaze.
.

• �. � ¡

•• Alemanha

Assegura-se em Londres que o Brazil
segúirá o exemplo de Portugal, apro­
prianda-se dos navios alemães SUrtos nos
seus portos.
A imprensa, comentando esta noticia,

diz que o Brazil pagará, assim na

Ipes-]ma moedá"'á Alemanha, que se aprõpriou
de 185 milhões d,e francos .ct� café q��, ..

estava' deposirado em Hamburgo' e era
I� A' crise do papel

procedente de S. Pdulo.
. , .

, A cnse de-papel para Imprensa mani-A: A�em,anha negou·se a entrar em neo; festa-se assustad8ramente por toda a par-goclaçoes sobre ,o assunto. Ite.
Telegramas 'do Rio de Janeiro dizem I

Os jornais germanicos aumentaram aqôe numa grande reunião ali efectuadl¡l, sua assinatura 20 por cento roais; em In­
f!m que tomaram parte muitos membros

glaterra, a maio!,' parte dos' jornais sãoda colonia pottugueza, foi resolvido soli·
obrigados a reduzir o numero das suasbtar dÇ> g9verno brazileiro, a reqy!sição paginas. Allot'a, O jornal belga qUt; se im�tlÇlS navios aLemãe� �ncorados nos portos ,primia em Lonjres, o «Metropolb, �us­�a Repu,blica • .oize� �i,Qdà e!?ses telegr�-. p'endeu �nua publ.icaçãó, por esteJmottvo.mas que 'o deputado GC\pçalves Ml;lla

'C I)' 'JI _... �ap'resen�ou na amara 'umfl¡ prop<?stade"
_', .'iei determinando' a requisiçã� desses na· . " _.l' A 'ESTÀNTE Da' "HERALDO"

vios, intimando·se o con$ul cla Alemanha
a fixar o' seu v�lor e das cargas que tem

..PUBL·ICA·C.Õ' 'E" S.·...
.·... iI�·

a bordo, cuj a ioden)nisaçâo s,erá garanti;,"
da peros ca.fes brazlleiros confiscaqos pe-

RE'··'C-.EDIDASla Alemanha no iniCIO da guerra. , Il

r o n. m s s m M u l� D o
o «Times»

Este grande per.iodíco. inglês, 'que con­

ta log anos de exrstencia, para come mo­

rar o seu n.? 40:1)00, publicou um nume­

ro especial com 64 paginas, no qual v�m
rnuniciosament e descrita '.3 19n9a vida
daquele colosso da imprensa londrina

. .

Muito curioso
.
o arugo em que é feita

a historia do «TiPles,' '.descrevendo as

suas' monumentaes instalações, com gra­
vuras das maquinas; oficinas de, estereoti-
pia, encadernação, litografia, etc. '

A famosa maquina faz a tiragem de
30:00.0 jornaes, de 32 paginas, por hora.

I

.Os díverscs serviços dos escritorios co�·
preendern 200 pessoas e a parte mecani­
ca re!lDe 350 operarios. ,

'

Os telefones

-�

I����������� �� ��'\l�'I .

I, t "Maria, Ininha Maria,
Meu pucarinhc,>,'de tendal
Quando alguem te procurar
I?ize que estás de encomenda.

Maria, minha Maria,
Grandes penas te hei de dar,
Nem me hçi de casar contigo
Nem te hel de deixar casar,

Oh Ana, tres vezes Ana,
Oh Ana feita cie cera;
Quem fôra bra1ia de lume,
Ana, que te derreteral .

r ,

VELHARIAS BELAS-LETRAS
-----------����--------

�'lloloBío lo ,lllgoroe
o QUE SE TEM

DITO DA MULHER
A mulher é um animal que se deleita

COlD os sens adornos.
' •

Santo Agostinho.
l' I ¡ POESIA

Deixa-me beber-te a: fermesura.".'-

Convém que as mulheres se vistam de
um modo simples e decente, e que os seus

melhores adornos sejam o pudor e a mo­

destia,
Noite de marmre branco esplendente:
Rebentam, em gardenias, os espaços:
Silvam, na palide; 40 ar dormente, ..

As serpentes .£nqu£etas dos teus braços.

Como os meus beijos bebem, sequiosos,
No! Fagos de oiro e cinzas e metaes,
Que são os teus olhos misteriosos,
Como osdas aguias reaesl .•.

Sob a paixão, emlabaredas vivas,
Ardes, na noite lenia, o busto lindo:
As -linhas do teu-corpo, tão esquivas,

, Sinto-as flectindo e consumindo .

Enche-me bem a
Ialma de ventura,

Com os sonhos .de amor, que me relevas,
E deixa-me beber-te a formosura,
Coma os lagos, pela noite escura,
Bebem' o otro tremente das estrelas.

JOAOLUCIO.

S. Paulo.

A mulher' honesta é-o até no vestuario.
S. Clpríano. .' ',.

As mulheres não pensam senão nos
seus adornes; passam a metade do dia a'
preparar-se para perder a outra metade
e a si mesmas.

, . -'

L. de la Fet·té.

',.

.... ,

,,'
Observou-se que, de todos os animaes,

os gatos, as môscas � as mulheres são os

,que mais tempo perdem em seus adornos.
.' - . C. 'Nodier.

c

,;." r

. , . ) "

H.a lados por onde' não convém ser

olhado. A.'S mulheres .entendem melhor
esta' politica do que os homens; ocultam
cuidadosamente o que 'não 'podem mostrar

com esplendor. As que teem maus dentes
.

nunca se riem senão com os olhos.

Mad. de Rieux.

.1' ,Dee�l,gl
.

lereslal
f-o grau de cultura de uma n�­

ção está na razão directa da protecção á
arvore.

. II -Arborizando os, lugares de origem
de uma torrente, esta é transformada em
corrente benéfica.' I "

III-As florestas são à alma da agri­
.cultura; é ess!!ncial ,conse�var aq�elas,
para' que não'des'ap'areça a cultura dos
campos.
IV-O, mananciais só .nas ,.flore�tas �e

formam; desenvolvendo'as, aúmenta·se (>
caudal dos rios.

'

V-As dunas, formad::!!! de areis móveis
causam verdád�\iras castástrofes, invadin­
do constantemente 'as terras. Se, por meio
de plantação (i� ?rvores. as. ¡mobilis'ar­
mos, 'transformâmos o deserto em alçgre
oásis.
-VI-E' tão di'recta 'a' acçâô' da floresta

sobre <> cl1ma, na formação e, distribuição
das chuvas, e 'são tam necessarios os orQl'
dutos florestais, que a destruição dós' flo­
restas constitue uc:; verdadeiro ,perigo
mundial.
VII -Só a plantação das ar,vorespod'Cr

tornar saudáveis e habi�avei\) os terrenos
.' r •

pantanosos. .

, VIII-A majestosa beleza da flores.ta é
motivo suficiente pafa justÍfic:;¡r a sua exis-
terlci¡l. ':.' ,

.

'IX-As florc'stas são grandes dep9sitos
de ar puro, são prodUtords ¿¡o exigénio e,
por isso" 'é

. eSS!!n�iàl a conserva,ção de­
la�.

. ')
.

.

-

X-O "

que, plania u,ma arvore pratica
uma bôa acção; o que sem necessidade,
a destroe, é um ignorante; .é '!lrn malva.
do; , .•. ' , , . " -' .

Congresso Regional Algarvio

Il

'I

.
Foi-nos

_

fornecida a seguinte nota que
muito gostosamente public amos;

No vestir dt" uma mulher, demasiada Reuniu II Comissão E xeeuriva do Con-
magnificencia é um defeito. A riquesa es-

gresso Regiona.1 Algarvio, esta udo p�esen-carece a beleza. les os srs. Tbomaz Cabreira, -Ja ime de(� , - L

CDupa!.J:. Pa\Jua Franco, José Francisco da. Silva e
., 'j " -; 'Antonio Judice'Magalhães de Barros. Li,da
. A:s mulherbs são formosos animae'sl- a acta da' sessão an�enor foi ela ,�provadi:l.
nhos, que põem todo o interesse da süà· Foi aprovada a lis�a dos serviços feíros pplaI

vida nos vestidos e nas joias:' , r Comissao Executiva do Congresso Algarvio e
. � 'ttto Lipib�; 'os resultados ,das relllamêlções que teem

,

sido feitas aos Poderes Publicos pela meSfoa

I)..... • Comissão, afim de ser publicado 00 Bole·
tim d'a Prop.agaoda de P.(�rLUgal e na impren·
'sa Algania:

Essa lista é a seguintes;, , "

'

'_
Promulgação da lei sobre a'remodulaçan

,do (l()os'elho d'e Tarifas� 'que é, a conr.',u�ão
'votada pelo Congresso da Tese «Tarifas
FerrÓtViuias» (rellator o' sr. Thomaz 'Ca-

breira)\ '1 t (.,

'Prom�lg�ç-ão da lei dê 2 de ,Fevereiro ul­

timo, creando o posto agl'arió"ôo Algarve,
que li >conclusão, votada' pelo Congresso,
da' Tese «Posto' Agrario e Eosio{) Movcel»

(rela�ºf Q,sr. Tbomaz Cabre.ira). :,
Oficio da Direcção dO'IJanco de Portu·

gal garantido'qUE) o Banco está, �isP9sto a

descontar todas as letras c¡)merClaes apre­
I' 'seola�a's" â '�ua Dele'gação em Faro, 10gQ

,

que ofjlreçâm' às suficientes garantias. Esta
'resolução do Banco de Portugal corr.espoo­
de a urna conclusão, votada pelo Cppgres·
so, da' Tese .Credito Comercial e ludus·

\ .'il} trial» de qUe era relator.o sr. Thomaz Ca-
brt:lira .. :¡

,

�
.

Estabele�¡mento de u ma estaçãQ telegra-L :� i .

fo-postal nd Mexilhoeira da Carregação,
co.ncelho· de Lagôa. Pedido de dotação daf

111 �

mesma estação com pe�soal pana distribui·
'ção de correspondencia.flL, : I

" < Alargamento!e reparação da estrada que
� I' Iliga 1 a estação ferrn-viaria de Portimão Não falta quem lamente a proxima auseri�

com a, estrada nacionál. cia da moeda < de ñ reis; já oficialmeQte ex-
, Promessa por parle dos Caminhos de ,tinta.

.

tri'
Ferro ,do $ul e Su�ste, de mai¡, higiene e A. moeda de ñ reis não tem razão de exis-

"J ' ".

limpeza no material e estações, expe�ição !tir. O seu custo de-tabrico é'superior ao

de oficlGs' ,com instruçõ�s ueste senttdo a 'valor legal, {), ·ql!e, por si, determinaria,
, todos os ·encanegádos de serviços. seill uma poderosà razão que tal impediss�

Obtençãd aa Repàrtil¡ão dos Serviços
ai elirninacão� COffin medida 'comesinba de

FI(lrestaes dé WOO arvores de sombra e economia. Acresce que, pela dtlsvalorisaç,ão
I (1' ' seu· trasporte até á estação de Portimão, I d� :mo,eda, cUJo pod�r' liberatorio tende a

'para a arborisação da Praia da Rocha e da dImInUIr, lenta, mas se gli'ramente" a fun­
estrada de Portimão á Roc·ba.

.

I.
ção da moeda de 0,5 ceutavos é apenas

Reclamação ao Ministerio da Jtlstiça pa.
contraria aos, assalariados, sem vantagens

ra remoção da cadeia civil de Silves, do de especie alguma par� as cLasses pobres,
histori'co Castelo· da mesma cidade, para que por esta for·ma são beneficiadas.
local m3is adequado. "

. Ero nenhum paiz de igual situação eco�

Pedido de estabelellÍmento de tramway ás Domica, ou em estado d� evolução mais
8 horéis d� manhã, de Portimão P!!'ra Vila a.deantado, se encootr.a uma moeda eouiva-

'lente á de 5 réis. .

. ..

Real de Santo AotolJio, tendo a-penas em

Faro a demora indisp�[}savel para receber Nos paises da. União lati.oa; ¡Fra()�a, Hes­
e deixar passageIros; podendo phr e'$ta for- ¡panna, ItaHa, Belgj.c,a e GreCia, exis�e a de
ma qualquer possagéiro de Portimão·trat-ar 15 ceo-tessimos, .ou-.s.ejam O;i centavos ..

',

dus seus ne2oGios elD Vila neal e vaHar DO A Alemanha tem o pfaning, $£!perior a.
� lum centavo. ..'

_.,j( �

mesmo dia ao seu ponto de partida. J

'O sr. JtJsé Fr3ucisco da Silva chama a
,

A, I9gla,terh possue o ba�f 'peDDy, qu�
ate'nção da COD1�ssão Eltecutiva sobre a� 'eqlll!al� a. �,45 centa,v?s. ). ,.' _.

•

vantageD's dé estabélecer uma barrage!Ü oa
' .N¡lO ..�·udlca, na reah(]à�e, a el.lmmaçao da'

Barra de N.� Sr.a do Rosario, ã entrada da pequena/moe�a a cares�a da Vida. \.�

ria de Silves, que modificaría por comple'- .

A moetla. e um -padrao, .que �em. um ,,�.
to as condições sanit()ri.as da mMlIlacld�. �o� convencIonal. O.seq val(}r hbetador

..�.de e permitiria o estabelecimerllo econOffil- mJOue com o and,ar dos te,mpos.
'ca de iluminação electrica de Silves, És., ,O ouro, �He ,�.oJ.e"peJo", tfl�Jt]�O �,o monom��'tombar e Mexilhoeira da Carregação. I Iatismo, e () �OlCO p'.a.d�ao" delxo� de pOSSUIr.
. Foi .resolvido tomar em consideração es· o. ,valor ,re,1.l. que llOli�, acentQand.o',se r�os,., I'l ululDos Clucoenla anos,a sua des�alorJsaçao,te a VI re.

"

de cob d
'

'

Não havendo mais nada a tratar encero Ja porque a
..

s er)a e. novas,mIDas, re-
s a sessão forçando o «stock» do olr9, ,alem das ne·rou' e.

.

cessidades do deseilvolvimenlo paralelo das
-

•.-.......cs� transações,reduziu o valôr do estalã,o,já pe-

F It de e-sp "Ç10 la rlescQberta de n()v�s fiIÕ�S, que permite�a a ta

\
aumentar a extraoao e que deram logar a.

A falta àe espaço com que lutamos exploração de minas cOllside{adas como não!
obriga"nos a retirar varios'ãrtigos Já com- compeQ�adoras, e aband'onadas pelos qu� as

postos para este numero.. descobmam.
.

Olavo Bilao
No rapido da tard'e, chegou n'o. elia ;�5,

tl.1espe.raQ1menté a Lisboa, de pas,sa,gem
de Paris para o Rio de Já,neirQ,;o ilustre,
poeta, bra�ileiw, sr.·'qJavo Bilac" e que�
por iniciat1l'a da revIsta «Attantld?�, fOI
oferecido um banquete, O emiQet¡lte poe­
ta demorou-se oito dias ,.ctntre' nós e 'fez
no Teatro da Rep:.lolica, uma .confere9cia
sobre as relácões luso brasileiras, receben-
dô calorosos'aplausos. ,

Olavo Bilac é um poeta distinctis,simo.
. A proposito da su!i. vis�ta a' Pqrtuga.!,

pt:lblicamos uma das suas. ma.i,$ miqlosas
poesias. I" •

AS,FL'ORES , ,

DeLIs ao mUlldo deu it guerra
A doenca a morte as dores;
Mas para alegrar a terra,

.

,Basta haver-lhe dado as fiares.

.. ,

"
I

Umas creadas com arte,
Outras simples e modestas;
Ha fiores. por toda a "'parte;

,

�os en�Fros e nas f�stas. (,< •

____..,.._.toIDD--.....
r

•
1/ ..

�
...

' d ,1Nos jaruins, nos cemlterios,'
N'ls paúes e nos pomares,
Sobne:.os ¡alligas fune'r<eos.
Sobre os berços 8 os altares.

t.

'r,

.

.,

Heinll � fforl Pois qul£ a sorte.
Que"a flor II tudo. presida
E tambem enfeIte a morte,
Assím como enfeita a vida.

A,m¡¡e as flores creanças !
So!S irmãos nos esplendores •••
Porque ha muitas semelhanças
Entre as creanças e as 1iI.ores, ••

Olav.o 13ilac,

e POSTO AGRARIO DO ALGARVE-pelo engenheira
agroAomo lIIario Paes da Cunha Forles-191 G - composto
e impresso na Tipografia Uuu\o-Faro-E' um iuteressallte
rolheto de 26 paglR&s em que o auctor comprofa IDalS uma

vez a sua competencia profissional.
Agradecemos o exemplar que nos roi enviado.

.

Os lIlEUS CADERNOS.
Recebemos o n,· 38 desta iDtere�sallle publicação, de

Mariotte.
,

O QUE TODOS DEVEM SABER,-Recebemos o n.O 21
dest'\ valiosa enCiclopedia.

HISTORIA UNIVERSAL-por Guilherme Onckeo­
Està publicado o tomo n.O 61 desla excelente publicaçno,
traduzida em português por um grupo de professores �e

Historia, sob 8 dirtcçã'Ov,ie Agostinllo Fortes e editada pela
Livraria Aillaud e Bertrand, de Lisboa.
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Rua Nova do Almada 80--2:

!

Por esse AI!Jarve ¡:;;y Q V
Castl'o Dari 'zll.-JtllIqueh'a L,\.,_, lJLe�antePromovido pelo digno pi'old,S ir d a esc 0-

.

la moveI desta localidade, sr, Pereira de
Lima, coadjuvado pela comissão «03 amigos
da Esc-oIH, constituida pelos srs, José Vaz RODOLFO SILVA'Palma, :\l3nnel Higino e Antonio Ma rt ins, :-. 1 " 'I'

.

realisou-se aqui pela primeira TeZ a «Festa T 1 f o 69'" T 1 B 1da Arfore. que, apesar domau tempo, re-
"

.) I

LOUI E'
e e one=n, n" _

e egramas-« ,oamena
lestiu graude-Iuziœentoc- '.,.'

"O IlDAG"
.

-

o sr. Pereira de Lima ofereceu um bodo .-

aos pobres e distribuíu-lhes dinheiro, que
\

O sortido 'mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues
'

''',.:SU A SJ,�VA' NT'A'GENSnhteve da dignacomissãa da Assisleocia_Pu- para vestidos�ge'nero tailleur, encont ra-se neste estabelecimento.
,

_ ,_
'., ,'" , ,( \ It, ,.. "

M, ,,;..- ,f,' r -

,

blica de Castro Marim. Discursaado sobre E
. � ..

das ult imas c
�

d d"
-

' ,. •

a «caridade J, inaugurou logo em seguida a
- �eoslçoe� "p���anentes as u t Imas cnaçoes a mo a na secçao

caixa postal, aqui lnsratada 'Por iniciátiva do, de tecidés de mverrro. A �conon1ia. produzida pelo emprego coostant� barbotage a economia nlo sendo Uo s8nsifel
digno professor, que tem obtido pelos seus Peles, Doubles-Faces, Blusões, Casacos, Eoharpes, Saídas metedice+ do, OILDAG. de :mistura alingi! contudo entre 3_j% e UO'o'
esforços a favor dos melhoramentos da 10-

B 'I S· co:m oleo, oos motores de áutotl\oveis Ullo sensi.vel '
Todos es rllsultados obtid!ls com o OILDAG �

ealidade a maior simpatia do POYo. Ás U de Teatro, al e, etc, -,

.
'

- ,-

que ousamos afirmar, sem receio de desmentido, que a Sio verillcado8. em �bsoluto aO,fim�d. tOOO a 1500 kile-

horss organlsou-se O cortejo da (Fes-ta da Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor econo:mia do oleo a'j;in;ce,por ve - metros,' nias é not�fel o aUlUento de COIU-

AnDre. _ 'no qual os agentes da ordem pu - reio para todos os pontos da provincia. r
, zes.50 % do consQuw prl:mitivo. (�r�,s��o den,tro dos �i1;i?Aros � o :menor COD-

blica 'usaram pela primeira 'ez .os seus dis-
Rodolfo Silva,

Em motores de lubrifieação au-toma _' su:mo de ga.oUna no fim de .109. kilometros;:
tintivos. Entre os alunos da escola oficial e l' "tica embora ¡OS fabricantes acoDselbem' a>limjlliza d9, economia esta quo atingé por vez.es t5 % li 20,% do co,,-

movei via-se uma linda criança simbollsa u- carter depois del)oi� de um determinade percurso nã'o" sumo primitivo.
do a Republica. Abrilhantou o actô a filar- do redactor em chefe, o sr. Jôãc de Amaral; REM l!;l. .>IO :F ..a:c.ANCÊS Ilft,Teceio·'de gripP.gem fazendo SÓ)éSS� ,

,. Efperimentar o O�L�Aq. é usa-lo, � il todos Df

'monica "Eoter'pe., dé Castro Marim; 'execú- gerente, o sr. Domingos de Carvalho Megre;
, ,

imp�zll depois de um perél:l;rs? do.. automol�s��s se r�g� n�/�eQ,prc:--p�lo iU1;0¡-
tando durante o trajecto varias peças do seu redactor' artisticn, o sr. José Pacheco; se- brado1ao aconsselhdno po� esses t�bricanth. ¡ r reSliIe" um pedido atitule dI( .experieaela, que mpitl)
escolhido programa. As crianças cantaram cretario geral, o SI'. Victor Falcão¡ e cotabo- E,o)lmb{orgs ,cuja.}\l.brifioação é' por 'go�,tos,a�J��ie sati$lar,�oiD�,

,.

(II! I' ·I'fl ,- ;(.:
versos alusivos e a c Portuguêsa •• Foram radores literarios e politicos: os srs. Alvaro ( 'I

plantados tres eucaliptos na esirada munl- Pinheiro Chagas" Luiz de Magalhães, Aires

cipal, um pelas alunas, outro pelos alunos de Oruelas, Rocha Martins, Autonio Emilio
e o terceiro pelas pessoas de maior repre- de Almeida Azevedo, Alfredo Pimenta, Ar-

, sentação. Apóz o cortejo, tl'!fe lugar Da es-' lui' Bivar, Rui -Coelho, D. Luiz de Castro,
cola a sessão solene, presidida pelo sr. Vaz Luiz de Almeida Braga, Conde de Monsaraa,
Palma, digno presidente da comissão cOs' Antonio Carneiro, José Paulo da Camara;
amigos da EscoiaD, secretariado pelas sr:" AotonioSardinlla, Anselmo Vieira, Lourenço
prlifes:iora D. Rosalina Lopes Lapa e Do Caiola, ele.

M,aria da Couceição Reis Rocha. Colaboradores arlisticos: ,os srs. BBl. AI· IDiscursaram ácereQ da ,«Arvol'e." os srs. mada NelJreiros, Jurge Barradas, DiolJo dee "Em tadil. till pharmacias ou no deposito gersl
Bosa, Pessanha e Pereira de Lima_ que fo: Macedo, Eduardo Viana, Aolonio Soares, I J. DEL'IGANT, 16, rua dos �llpat8iros, Lis.bes.
ram muito aplaud idos. A coínissã'o c Os ami- Arma odo Basto, StUart Cãrvalhaes, etc. I Franca d8 po,.te como ..anda:l (..ascos.

gos da Escola. ofereceu h1Dcb á filarmonica Publicar-se-ba todas as quintas fdir as, _,_L_-_�__
.-

_

Euterpe e dôces 'e'licores aos convidados, ,cu,sta�do �ad;¡ exemplar 5 ceutaqos. �� es-1 ra, consul geral de Portugal no Rio, compa­trocando-se eutusiaslicas saudaçõ'es. A filar: CI'IlorlOS sal! na Rua da Emenda, -i5 LliSboa• receram: pela União da Agricullura Comer-,
�ouica deu concerto ,seguidamen,te, organi- ,Den· nos o praseI' da sua, visita nesta I ci,) e Industria, o sr. Tomaz Cabreira¡ pelasando-se alguns bailes populares. -

redacçãu o nosso presâdo amigll sr-•.Ullmber- Asªociação Comercial tie Lisboa, Da 3usen-
O sr. Pereira. de Lima, de quem as crian- to J'lsé Pacheco, digno _administradôr do I cia' do sr. Mario de Carvalho, o sr. Carlos Pneus'Michelinçinball recitaram algumas, produ\iões poeti- concelho de Loulé.' � , - Gomes; pela AssociaçãG Industrial Portuguê­

_cas alusivas ao acto,agradeceq'num belt) dis- == Esteve [¡esLa ciliada 'no dia �9 'o' sr. sa, o seu presidente sr. Aboim Ioglês; pela
curso a todas as pessoas e colectividades Manuel Pedro dos Saólos, de .llbuCeira.' Associação Central de Agricultura, o sr.
que o auxiliaram na realisação de tão signi- = Tambem nos vi�itou o nosso presado Acrizio, Canas Mendes; 'pela Sociedade de
ficativa festividade.

.

amigo sr. Mannel !\utonio Mamede, abastado Geografia, o sr. Ernesto de Vasconcelos; e l

C. prpprietario, de Estoi.
,

pela Sociedade Propagauda oe Portugal, o
= Foi muito conl\orrida a procissão de sr. Manuel Roldan •.

Passos que no passado Domingo se reali7.ou ' A comissão rElnniu depois no gabinete do
em Olbão,

-

cbefe da repartição de minas, expondo o sr.
= O grande poeta italiano Gabriel' de ,dr. Alberto de Olíveira a idéa da eama�{.a

Anunzio,actuillmente alistado uo exercito dü de Comercio e ludustria do Rio de JaneiroEm virtude da demora dos bilhetes, ficou seu p,lliz, fl)i condecorado com a meda Iba para a criação da exposit;ãll permanente deadi:lda a partida para Setubal dó grupo' de prata de valor militar. mostruario de produtos portugllê ses. Troca-
representativo de Faro .. Por esse ,m.otivo, .

. -

b
realisilu-se no passarlu domingo o desafio

= No passado dumin.go realizon-se em ,ram-se Impressoes so re o assunto, fiundo-

marcal1o-pela cUnião., entre o 'aBoavisia.
Lisboa uma grandiosa maoifdstação pa- s� as terças, feiras para as reuniões ordina-

e Sport" g
,

h d I
.

3
triotka em bonra do sr. Presidente da Re· I rias da comIssão.

bo�as a �� D, gan au t.l eSle u tilDO por pu.blica, que foi muito entusiasticamenle saú" = O senador sr. Or'tigão Peres, nosso
dado pelo povo e pelo exercito. iluslre correligionario, apr.esentou_ no diaAmbos os grupos jogarám com, falta de "2

jogadores de f.a categoria, salientando-se
= ,O Seculo. vai promover a realização - ,�o senado um projecto de lei criando

B
' da .Festa da Flôr. revertendo o S'3U produ- no dJ-Strito de Faro um posto zUhtecnico e

o • oa 'lst3 B que se aprestlntou em campo. '

fi
com seis jogadores apeoas, 'do t.O grupo.

cto a favoI' dos soldados portuguê3es ruidus um posto agrario xo, melhoramenlo de al-

Lamentamos tal negligencia que parece des-
na guerra. t�,!lItere�se para a.p�ovi�dad?o Algarve que,

prezar as boa! c1assificações'para o seu club.
= Deu-nos o praser da SUl! vi8ita nesta a las.,po e ser clla o )(De latamente com

O ISportiolJB deu n po té"
,

I _

redacção o pro'feSS?f e jrlrnalista sr. J. A. os recu:rso� derivados das actuais verbas
• •

ti,

'I
n ap ID.ICI�I"b m\da� V,alente PerfeIto.

'

orçamentais. . .1\'
•

tenaO-!le O'Jogo sensive menle 'equll ra 0,
,.

_ p' r 'L' b d' 30 .' ,', -----------------

apesar da. 3uperioridade da linha do «Spor�, ,-
ar Ill. para IS oa no

.

Ia o nosso
,
Carteira do Holel MaaalentJ<.,-nos dias

tiogD, este fez diversas avançadas inutiliza- pr��a� a�lg� s,r. José ()omlDgo� I:0pes. 2i a 30 de Março, estiveram hospedados
das na totalidade por Florindo, jogador gue ' .

or IOIClallia de u�a COllllss.ao co�s- f1tlste bD,tel os sr�: , .

tIllimamenle se tem imposto pelo seu jogo tltUld� pelos srs. Ant?OIo Franquelra HeiS, Ji)a�l)lI� d" Ollvetra Fe�nandes e esposa,
sempre evidenciado, mas cllja aptidão a Auton!o Meudes Madeira _JuDlor, Francl�co propnetar�o, L�sGoa; F�a.ncISCo Antonio Cne­
«União-» parece desconhecer, pois não o I3S- Rog��IO Ta,vares Belo, J�)aq Mendes �adelra lbo, prolJrle.l�rro, Vlml�lr.O¡ Victor de Mira
colheu para ir no grupo que vai a Setubal. ,e Jos,e Eduardo .d� Sousa Gag\,._realrzam-se PIcotO, Vunlelro; Fra�elsco M anue} 'P ereira

. ,A$ avançadas sucedem-se de parte a par-
:esle 3,no as tradlclOnaes Pro�lssoes de Faro, Cue�bo: advogado, 111J3; Antonio dá Lança

te, perdendo fi ,Boavisla� muitas ocasiões
nos (lIas :13 e H, do proxlm:> mez, .bem Barbosa, pro!essor, Ervi'del;l �ran.;ci�,co . da

de marcar bolas, devido á inercia dos seus
como a de sexta·felra de Palxao, no, Q�a�:I Lança Pl3reira, proprielario, Ervidel; Sam­

avançados. A primeira bola foi- marcada por
do mes!Do. mez, para o que a coml�S,a() Já paio Pita, empregado publico., Lisboa.

Vieira com um· beló pontapé, que algum �I:)leve a IIce�ça da auctorId�de admlnlstra-
�a. "

t d,' f' >d d bI'
Ilva.

empo epols OJ segm a outra o a, uOlcas _ O d J
--

d' .

'

que o 'Sporting. CG.nseguiu na primeira par- -:-_ sr. r., uslmo
_

e Blvar 'Y�Jnboltz
te LOti Ira uma que (i CI Boavista. conse guiu realiZOU, na ultIma sessao do Instl13to A_r­
m�ter. queologll�o do ,Algarve, uma c0l1:!uDlcaçao

Na 2. a parte o jogo torna,se movimentado' ácer�a de uma IIlt�ressante carta autografa
o «Sporting.· para 'consolidar à' victoria qu� do �ISP,O D. FrancIsc_o G�mes ao �r. Lazaro
lhe sorri, o c Boavista. para egualar ou até Dogitalll, �lIe se su�oe ser o mediCO do nOe, Boje, Domingo, 2-D. Florelia do Carmo Lami D. 11a-

.

ganbar" porque coos.e'gue outra bola para o
tavel prelado, e' pela qual se fica, saben_ d. o "ria Au�ust. Gancllves D. Alice!!a Silu S�ares de Brito

qlle a estatua de S To d A D. M;;riana P�llña, D, fthría Emilia Cilnes, ADlonio JÓil�
seu efetivo. A 3.· bola foi metida' quasi ,no

" maz e qUID?, eXIS' .Romeira, M.nuel José Gomi� e Limo da Costa Goncal-
fim ,do desa60, dand� assím a victoriã ao

lente no cArcn da Vila », de Faro, fOI enco- feS,
" •

,SportingB• O desafio foi mal conduzido,
mendada em t807-i808, tenrl?-se encarre- Segonda-reira, 3-D. C�ndida Guerreiro Carapeto, D,

facto explicavel até certo .poutU¡ pela falta gado de, a .mandar para essa Cidade um tal Maria Amelia Freitas, D, Tereza de Figu�iredo Barros

de elementos de La categoria. . Joã�Cr�sp,lm... .
. :u:��:��er�;:�sCb�:::. Ricardo Judice Sa�ora B;mos �

Do ,Sporting. jf1gãram 'bem: Vieira, que
- PartJ� para Llsb?a. no �Ia 30 o nosso Ter�a-reir8, 4-0, Aurora dos SantoJ Leal, D, Ana

abusa aclualmente muito do jogo pessoal p�esad(\ amigo e correlrg1Onano sr. dr. Can- Augu"ta Viegas Pmira, D, M�riana dA Silva Madeira, D.
'd' d DB'

'dido de Sousa. CaroliD� de Abreu Souu, Jolll) Ju·lice de VascoDcelospreJl1 Ican o, O seu grupo. o 'c oavlsta.:
__ V

.

b' . J
.

A C
'

Gralbo, J. Nunes e F.lorindo a quem se de- .

- al ser pu (¡cado nm liecreto, deter· g::�UI;&vie;t�;:ze�:8. armo, Manuel João da Craz, Au-

vem as duas bolas marcadas pelo seu gru-
mmaodo. que ,lodo� os serviços 'act.ualmente QUdrta-reira, 5-D, Clarisse Amelia Costa D. Maria

pO e, foi inconleslavelweli'te o melbor joga-
a cargo da dlr�cçao geral da mannba e do Adelaide P.cbsco Tavares, Joaquim Antlloio G;spar, Ra-

dor. N
arsenal da marmita, passem, _emquanto du- fael da SIlva Meudes, AntoQio Henrique Mucarenbas,

,

• rar O est!ldo de guerra, a ficar subordinado F�anciscó de M�tos Cruz e José Eduardo Lopes..
--",!!ææ;;;�� "'" á majoria general'da armada, ,80b a supe-

QUInte-feira. 6-D. Leopoldina Ameli. Pires Padinba,
Pelo ml'nl'sterl'o dos E'tra ge' os

- . D, Maria Augusla do Carino Alves, D. Maria José R�mi-iS n Ir aVIS am- rlntendencl'a do maJ'o" general alml'rante sr.d d f
,I ree, GQdolredo do Carmo dIS Nefes Barreira e José Valse os exporta ores· e rutas sécas em coo- Alvaro. Ferreira.

.

Mascarenbas,
s_erv�� em compota e em frascos_ de que, a = F_oi aplicada a pena de 8 dias de sus- Sexta-feira, 7-D. Maria Ju�tina Fialbo, D, Francisca

putlr,db {3 de março de f 916,ficou proibi- -, BerDarda Soares de Araulo, D. Terela Leote Cavaco, D.
da a Imporlação DO Heino Utfido desses ar-

�ensao, se.ID venCimento, ao a,genle da po- Elisa da Costa Campos, Manuel Pedro Mimoso, Joio José

t' 'h
(¡WI t;_speclal do repressão de emigração Ferreira, AU�lIsto Marinho Pimentel.

t�!OS, eSCelo gro,sel as ou passas de Corin- cJandestlfla, sr. Manuel Viegas Lata. por ter S ,bado, 8 -D. Amvha Franco Ju,tice, D. Maria Terela

aban�i}nado O, se�viço de fiscalização na Pereira, D. MarIa do Carmo Teixeira, Manuel Pedro Fi-

, frontelra de Vila Rial de Santo Anlonio gueirinb�, Antoniu do Carmo lloscareolm, José Joã(l Al-
MarJO Paes da Cunba F rt s

• ves, Bernardo de Soue. Silverio.
, ,

O e e ,sua espo-' = Marchou no dia 30 para Evora por ter -Passaram os seguinte. aniversarias:sa D. habel Soares d Albergarla For�s, I sido cban1ado para o servico militar o sr. No di. 28, o do sr, J�ilo Teixeira; no dia �9, o da sr,-d,�spedem-se das pessoas das. suas relaçoes D. António de Suusa Coutinho. D. Antonia Maria Correia Vil. e do sr. Joaquim Aboim.
e oferecem a. sua casa em J;.lsboa, na Rua = Foi transferido da �u.a secção agricola,Borges Carneiro, 4-5-2.°. Faro, pàr,a.a f2,8, Guardél, o engenheiro

agronomo ajudante sr. Mario Artur País d a
Cunba Fones.
= O ministro do fumento já inslalou a

comissão destinada a organisar, em Portu­
gal, o plano de uma exposição permanente
de produtus nacionais jUl!to da Cai:nara Por­
tuguêSa de Comercio e Industria do Rio de
Janeiro. Além do sr. dr. Alberto de Olivei-

SPORT
,

Campeonato Faren se

ánileiro
Farem anos:

- �

Casamentos:

NOTICIARIO
No dia 26 realizaram nesta cidade o seu casameo to o

er. Victor de Mira Picoto, reItor, natural da freguezia do
Vimieiro, com a sr,' D, Leocadia Kosa da Silva, totegra­
fista, natural desta cid�d8. Tedemunbas: os srs, Francisco
Anlonio Coelho. Joaquim de Ollféira Fernandes, proprieta­
rios residentes no Vimieiro, Joáo Antonio da Silva Pereira
residenl1l nesta cidade,
-Tambem se realisou no mesmo dia o do sr, João An­

tonio da Silva com a sr .• D, Eliza Rodrigues Matas, Te8-
temunhaJ; os srs. Joaquim FernaDde. de Olini ra, Vic'or

A IDEIA NACIONAL·-sob este titulo vai
in iciar a sua publicação em LisbOa uma re
vi sta monarquica semanal a cores sob a

direcção do sr. Homem Cristo, Filho: e sen-

..
, /,

(
,

r I ,'" �.

.. f (',

,
.

li:mpalU_ As velas REFLF';X t;em 110'
,sobre 'qualquer outra, dobrada exisi;encia
São, por consequencia, 500{ <I lUais bara tas.

Cada 1200
.

\ '

HE�tas,J'elAs são, pela sua especiar r".brificaÇllo, Infa­
livei .... assegurando 'u'!\ �rabalho con.­

i;&,n,t;t¡' .

mesmo Plltl I mptoros .Vle, pO,r ,qorma""q�eimam
,

mUlto oleo; . .
-

0 '

Elas proptias, e nut'oniâi;ioa:mt=;ht� se'
'-'Í!!'e�llf!e!!!!¡¡I���--

. J\UTOMOV£IS
MAXWELL STUDEBAKER

" '

O carro de con.eniénch, O verda.deiro car- O carro de turismo por excelencia. O rei dos carrot
ro utilii;arlo- americanos. O maximo conforto. Carros com todas as car-

Para 5 pas8ageiros, ros8eries,
Todos com iluminação, bus ina e miss-en-marcbe electricas por dinamo,

. ,

O :melhor
Se:mpre stok

KLAXONS, VUL6ANISADORES E TUDO QUE POSSA INTERESSAR OS SENHORES AUTOMO�ILlSAS
(

Thermo.d-SEMPRE EIII STOK

D ireccão técnica a cargo de IA VIER DE ALMEDA'

SOLA
¡Agencia .

,

- Investigadora
Chiado, 390) 3.0-Llsboa

ii Unicd agencia do paiz món-'
" tada no genero das de Paris

e Londres

AFINADOR E REPARADOR

oe tfr�O genero ae �ianos
RUA CAMÕ,CS,�17 -OLHÃO
.�:�

lodagações ele cal'ater partleulàr
. ,"JnfOloma-se' sobre a situação e

I ta •
"

proceder de pessoas, para assun·
tbs de casamentos, ,empregos, tran­
saçGes, divorcias, roubos etc., em
todo o paiz. "

, Vigilancias, Informações comer.
ciais. Agentes em todo o p�iz.

.� , Registo Civil
'Nd8cimentos, c8saiuontos e obitas ragi�t.dos n li' 'CoDser­

vatori� do Registo Civil de Faro desde 17 a iS, 'lie Março
de t916,

Nascimento8 , •.•... � " 17 '.
'Informações sobre e8tudantesCasamentos .• ' , .'... 3

,

Obitoe......•..•. _ .••..... �; ..•.... 12' Frequenci á" I I'fi.' _

r----- "'52"'·
. la s ' au as, c aSSI ca-

l
De lutel'esse '

" ções,. compo.rtamento dentro e fó-

M 1 F" d' Al" A "ra das escolas, etc., em todo o paiz.
anne agun es

" meI�a, " .
,

'

Uobl'au�a de dividas. Trau8a�õe8
Comiss�es, .consigna�õ�s e re- 'Seriedade em todos os �ss�ntos.

presentaçoes;_mterm�dlartO em to- Dão-se referendas.' Corresponderi.
da a classe de negocIos. cia para a séde da Agencia_c ao Di-
Agencia de informações. rector.
Venda e compra de conseryas á ---A re 'e," "" , I,!!'"comissão. 'I)

¡ *I áJI'�" � '" � ii __ í8

Isla Vrlstlua-'.lIelva: =DE
"

JAYME A. BUZAGLO

ANUNCIO

de Mira Picolo, D. Francisca da S,lu· Pinbeiro e D. Leo-·
cadia Rosa da Silva Picoto.

Especialidade em café, leite, bolos
Bebidas nacionaes e estrangeiras

etc. elc:
RUA DE SANTO ANTONIO. N,o, tO, 12 e ti

,

-FARO-"-

Registos de nascimento:

No rlia 27 do corrente registop-se uma B1binba do sr,
Antonio Luiza, comerciaDte a creanca recebeu o Dome

de Mari� Luiza Farreira Gago. Testemu'nbas: o sr. Luil Au­
gusto Cesar Sousa Coelbo e D. Moria Luiza Ferreira.
-No mesmo dia, uma filinba do ar. Antonio dos SaDtoS.

Testemunbas: os srs. Dilmin�o� Cornh Arouca e as, sr." D.

Gertru¡les Tavares 'e QUIte ria M¡lTtins. A crença recebeu ,

'0 nomé de Domingol! ADtonio dos Sanlos.
As'nossas felicitaçlÍes.

, "

Doentes:

'Vendem-se

..
Um cavalo e dois carros de qua-­

tro rodas. Para informações nesta

redação.

..

Estilo doeotes: as 8r.1I D.· Isabel Faisca, e a esposa do
sr. Luiz Ramos.

E o Sf Francisco Pedro de Lima, e o meDino Minuel,
Olbo do lir. dr. Luciano Soares. )

-Encontra-se, felizmente, rest.belecida. a Ir." D. Aoto­
oia Vila, de Loulé,

Desejarno-lb.es prontas melborae.
, -Esteve doente e está restabelecido D sr. gSDeral losé

de Ortigão.

NecroloBia. .. P ara os devidos efeitos se faz pu...

Faleceram: Em Faro, o sr. LUlz Joeé Tavares, de i7,
blico que, por escritura publica de

8110S, e Q sr, José ADtonio Lopes Santiago, de 6i aDOS I I d.e Março corrente, foi ,dissolvi·
proprietario, residente no sitIo da Arabia; em Estoi, D, d

.

d d
.

I
.

Maria da CODceiçllo BIspo; em Louie, D Maria do Rosario
a a �ocle a � comerCIa em nome

Passoe, e Man�el de Mendonça; em Tavira, os m, ,Paulo colettvo que girava negt� praça sob
JoaquIm, Renllque dos SaDtos, Manuel Cuco e Muna dos! a firma Belchior GaleO'o e Taxinha,Sant�s, I f' d d

.
o

.

-P.alece. sm Lisboa o importaDte capihlista sr,

ManUel¡lcan
O to O O activo e passIvo a

Rosa Dourado, nat,urill de S. Dr.z de Alportel, DeIxou uma cargo do sacio José do Pilar Taxi­fortunR 8vall�da em 800 conlos,

A's familias eolutadas os n08108 pezames. nha.
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Ex-empregado da Liv rar-ia Popular
Lhros em todos 'IS generos, novos e usados

Depositario das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra
Faz as mesmas condições de revenda q'Je as proprias casas Editoras'

I L I V R O(S ,nE E N S I N O. b, � '. j

.' ! INSTRUÇÃO PRIMARIA
Todos os livr o s proprios pelos preços de Lisboa'

100sCrllçã.o se�!lDdal·¡à-Escola8 DOl'maes e lieeps"
:.

: ,:' D;f.'csitó "de .t¿'d�s as 8.�blíqçges. para o� alunos destes cur:sos : "
-

.l 1•• !'d •
'

Pediu catalogo �os (¡VIOSj�ficI�lmeDle Bprova,dps que é,remetido.J!!atuitam�Dte - I, A E L E G A N T E .

. ,' ",LIterat§jru, p��S�il, tt1':ltrq e sqçi9Iogia .. �_¡ ,

.

-
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" ,'f¡od.as,as obras.compjetas de Caro,ões, Bocage, Garr�tt, Herculano, Casti lhoy-Reba- RODO�FO alLY'A
�?, da SIlva; Ca�l�o Ca.�telo Beanco, Abel BQt!31ho,. Gqmes d"e A_¡;qorim, Pinheiro Cha-

,gas! �e�a Fre,ltas, ,I:lalho de, �lmeida, Gomes Leal, Gliveira, Martins, Manual d
•

Arriaga; Teofil.o Br�ga, D
.. Jo::o. da ê�maral' CllmJ??S J\l.nlor, .João Chegas, Julio

Dantas, Mal.helro DIas, Juho J?InlZ. C¿ndido de' Figuêlredo; Faustino da Fonseca,
Alfredo Galis, G�erra Junqueiro, =Alfredo Keil," Augusto de Lacerda, Lopes de
M.endonça, Marcelll�o _Mesquit�, Conde de Arnoso, Conde de Monsaraz, Mario Mon­
teíro, .Ram!il.ho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quental e Padre
Antonio Vieira,

,

João A, da Cruz Junior, coro­
nheiro m iliar, encarrega-se da
execução de quaesquer traba­
lhos que digam respeito á sua

I
a-rte.

,

.

•
Bua da Gabanita, 35 FARO

cO RON H E J RO f�1!!!!!!nM!!!nnnlr!!!i!!!f!!!!!!!!!!!!!m!m!!!!!!mn�
E TORNEIFO £1 ACABADEPUBL1CAR-SE , '., I ti

� .: NOÇÕES DE PROCESSO PÉNAL"
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a
::1 Acompanhadas de Formulario e Legislação, por João Pedro de. Sousa, f!
::¡ advogado e deputado da Nação. Preço I escudo. Pedidos ao autor.
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O estabelecimento cujo
sortido primoroso das mais
chies novidades se impõe a

todas as pessoas de bom
gosto.

Na volta do correio se­

rão executados todos 05 pe­
didos que da provincia se-'
jam enderessados a

Rodolfo- Silva-Loulé I
I

SERRALHARIA l\�E.Ci\NrCÆ E crvtr,
'
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FUNDIÇA,O DE .FERR O E BRONZE

�

Vendem-se duas quasi nOV,as
e muito boas.

I .' Tratar com Antonio Fe an­

, I d� RÓ,drigllcs' Junior em E�toi. ,I �':=::;;';:Ifo,;.�����;;;;'::¡';��_
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• Ediçõe$ completas des escritores" algarvios" João Lucio e A taide de Oliveira e

dos escritores .estrangeiros Victor Hugo, Píerre-Loti, Emilio Zola. Conan Doyale,
.Ale.x.andre Dumas, ¡<',Jamarion • La Fontaine. Maximo Gorki, Blasco 'Ibanez, Paulo ue
Koek, Kropotkinet Lamartine, Larou sse. Sienkienwicz. Tolstoi e Julio Verne,

"

\ ,." -

� -., -s: .....
'

�geute g�raJ DO AI¡l.tarve d:ts, public�ções da
nENA�N,"SCIl�N�,. pOnTUGUES.\.

Figurinos, jornaes de-modus c recortes
,

TODAS AS EDIÇÕES NAClONAES E, ESTRA1'\GEÍRAS,
Assinaturias para todos os jornaese 'rõmaitces naciorráes e estrangeiros

Aviso
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Ti,'gratas' ,orialeis,
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Esta casa, que é no genero.a primeira da provincia, do Algar-
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanices e civis.

,

I

,'. Constroem-se engenhos de' noras 'de todas as qualidades,
com a maior ligeireza, solidez e perfeição,

'

.,', ,

s
Fazem-se charruas de todos os tãmantíos, maquinas de de-

bulhar milho, colunas, tuba ria e todos oa utensilios.agricolas., t Ninguem' deixe d.e comprar nesta ,casa, visto ,quel'em parte
algum� Q,Q paiz se fabricam e veQ.dem ,estes generos ém<melh� ...

res ,condições.
' ... '

I
•

,..., t. "i

'l •

'''lo

ímportante
.

Quaquer requisição dirigida a esta livraria será rapid amen:te atandid •• To,das as pessoas que.desejarem al¡:lJlI'! ar-,'
tígo dest� ca�a, devem mandar a sl!�,import'!.ncill erncvale do correio. Se nãJ houver na elsa os ltrros que-requisitem¡
pede-se Imedtamente aos editores.

I .' ,,"'j ALUGUER DB'¡LIVROS
'fodos os alug�dores deixam em deposito a imporlanci� do li'lro, alugado. Quando o restiutirem deixarão iO po

cento, e receberão o restan_te da importanCI� que depositaram.
Façam todos os pedí:d�� aó liv,·ei,'o

A�TONIO DOS SANTOS CAPELA 'tt J�', f i(
Lh".'a.'Ja "as Novidades

' '{

Rua da Marinha, IS
-

F,£\8,0

. ,

,
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, '

PREÇOS SEM: GIJII,[PETENCIA
Ninguem compre sem "pdm�iro visit�r esta importante fabrica

, ,

Franco de p,?r-te
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IT!l�'mJ!J�A� �IEtttJNID)AætlIi&' lE 1Pmi1J;jS�JI�NAlL "Livro�. eSD��s�oXB�sxiol'NO�RE I' I' :,f·�,·3"'Tratado de qufmica Elem�ntar (8.a Edição)1 .Ú� volume de 4co

' ,i ""
••

.

j -,' j
" � I :.�:;..I

. . páginas no forrr.ato zzXI;5�m com 122 gravuras, (PRECQ, escudos-I:tP50 � I
C'iS '"d·d

OIira u�i� e rec�menda�a II todos os que desejam in�truir-se nesta ciênci8::.8s teorias qulJfl,icas ��o Ill.etódicamaote tratadas em separado com '� mAxima clare,:' e bastante desenvolti�8n;0, � � 8.� �
�. parte descfltlva é rl,c� na IDdicação de experiências atraentes e prepall1çiles de verdadeiro interesse' na vida prática,; e 08 problemas fU,n'damentais ,da qulmica elementar estáo cuidadosamente �'

,

-

O <; m
tratados e.m secção es.peclal acompanbados de modelos literais e exemplificaçiles numéricas,¡j� disp\lsiçiio dos -cálculos. Este compêndio foi adotado em seguida i sua' primeira publicaçãO em quaSi � (g ,¿ � (:il
t.dos 08 1¡lceus e se(mmár,10'8, n� Instit!lto Indust[iail e Comercial do Porto, e em diversas,�scolas normais, iDdustriais e agricolas, continuando a ser o compendio prorerido por distintos proressores, �, 8 � :.a :s

'

II -

LJ'çfjes de Ffslca do c�rs�-gera'i �os lIeeus e'eseohls no�al8 (IZ.· Eqição), ' " I � :B u C'iS �
, ,

Um; volume de 396 páginas no formato Zi;:X:I5em com 400 gravuras, PREÇO, esclldos- I�20 � m <5 � 0:'
'

.

Este compendio, dividido pedagógicamente em pequenas liçiles, roi preferido por uoanimidade pela Comissão nomeadã. pelo Governo pan o �,lIme dos liYJOS destinados ao cosino �ecu,n-
«>

aJ·C�'dirlo apresenta.dos no Concurso ile 1899, e seguidamente mandado àdotar emtodos as Ii�eus por Decreto de 17 de nover,nbro publicado no Diario do. Governo n.O !61 do mesmo ano. Foi 00- ' � '"d .8J<var.ent? �esc�lbldo para o eDsino no curso g8ral dos liceus pela Comissão oficial no concurso, de 1909 (D. do G. n.O '-1,92), e rev�lidada a sua aprovação em 191! pelli Portaria ,de 2' de julho. S' ...:l 'ü) d OCada hçao e acompanbadll de um questionaria q.qe �ubetitue a presenca de 'proressor e làcilila a revisão das materias estudada •. Além disto" tambem no 6m de enda hção, em cuja matéria podem 'ci:;: $2., --< CO
t�r logar �plic�ções nu�eric8s, se encontram enunciados problemas m'oito raceis que notavelmente, contribuem para a 'clara compreensão dos assuntos da respetiva lição.- l' seu metodo csseo-

I- � Qj ... Cf)clalmente IIldutlVo experimental e pelo seu carater elemen tarissimo, este compendio possue particulares vantagens pára se adquirirem sem radi�a nem dificQldade a� pr ' , noçiles exatas da � � � w:::i :-

fisica, encontra?do-s6 por isso adaptado Dão só ao curso geral dos liceus e ao earso dp.s sscolas DJrmais, mts tambem ao ensino ministràdo nos seminários_, na,s escolas "Iementares industriais e
:=:...._ O t':S IDas de comercIo e agricolas.
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CQJ:n,panlÍia: .. de S�gU!OS •.•'1" I CAPITAL l·.ÓOO�oOO$OOO c j'

�SEGURos'o{\t+Dft;.(ToDAS' AS êOMBINACOÊS), -
'8ie��U'�s' c9"t.ra, f�g¡'�8eguros ma¡oUJ,mos - '.
,8t!gll�os cl.� ei'Jstals-Segl.r�s 'contra rO��08 �

-Seguros 'postaes-Seguros a,8':��olas,
. �

fAtENCIAS �M lODO, O PAIZ E Ca,lONIAS .1
!?éde--R�uê- do Alecrim, tO-LISBOA �
':'Hepresent�nt,e ....�m garQ,

I'"

=j ,MANUEL ��ANCISCO COS'T'�J ,t'; I ':'
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P¡\l\A' VISITAS CHAMAIIAS NA ME:SMA
FARMACIA

CONSULTAS GRATIS A POBRES
. "

'4-�:�:�'�:�:�:��
. ¡I e A N O I D O O £.' S1J U'S Â I �I fOl¡nado ,pela Escola de Lisboa e c� .o� cursos 11.
E", �sP�ciaes de HigieDe� Ofl�ltl!ologia � Baleliología ,,11.,
Ir !

[UNIU qERAL¡ DPfRAtÕES_ .'
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!

I
especialidades ,: :boenças aos olhos, I

, boca e dentes .

.,

I
• :bentes. arfijiciaes,

E 'CONSULTAS TODOS 'OS DIAS

1'1,EXCETO AOS DOMINGOS
II

-

� ,I [, RUA DE S�NTO ANTONIO, 6 "

tJt," 'FARO I;
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H Morada"'-Á'\'enida AI'mirante

Will
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,0 que lodos devem'saber

ASSINATURA PERÍlANEN'I'E
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�rafado de Fislea Elementar ('¡O.I Edição), Um volume de IV
i ,

, , ¡64�págmas no for,mat,? Z2XI5cm com 752 gravuras PREÇO, escudos:l.-,1;fJl80
"
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Este excelente lino de Fisica foi preferido p'or unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para O exame dos livros de�tinados ao ensino secundario apresentados no concurso geral de
1895, e seguidamente mandado adotar emtodos os IiceuF por Decreto de !6 de setembro, publicado no Diario do Governo Il. o 218 do mesmo aoo. Foi novamente o uhico livro proposto ,!'�ra
o ensino Iiçeal complementar pela Comisslio oficial no concurso de 1909 (D. do G. n,O 19!) e, revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 23 de julho. Esta, ediçãll está inteiramente
acomodada. rnisão géral do estudo da Fisica nos hceus dii barmonia comás lnstruçiles que ncompanham os progrllmas docuÍ'iÍiI complementar. pois que, al6m'das matér!8S novas mencionadas nos

programas da 6.· e da 7•• classe, tontem 8S materias das classes anteriores, e termina com uma de¡envolvida e metódIca coleção dé 277 problemas 1I1lmérico� abrangendo todos os assuntos da Flsica

acompói.nbados, da !ndica�ão do� artigos da, doo,trina· do texto a que se rererem e das [órmul�� empregad as da,su'a resoluçãu. ,
•

Est!\8 obras, que tem sido preferidas em concursos oficiais de livros de eosino e que e_stáo vulgarisadrl'. oas oscolas de Portugal e do Brazil, acompaiibam os progress05 das cieQcias fisicu­

quimicas E}Dcontrando-ee alualisadlls com II insereáo das doutrinas sobre as modernás e importa"tissim�s descobertas, tais corno a d� fotografia das cores, da rotografi� atra véz dos corpos opacos
ou raios.X, das torrente. de alta 'iaqueneia, dos'rádioconrlutores, da telegrafia sem 60 e da rádioacti·'idade. Os princípi�;¡ � deduções teóricas, as experiências dernonstrativa�, as ap!icaçõe.s práti­
C&8 e os ,problemas numéricCIi, estio expostos por (orma que imprimem a esles livros a sua carllteristica clareza e a modern� orientação pedagógIca, tornando-�os s\lllultane�?I6nttl apropllados ao

en�iDo teórico .e prUic., á �i.s�iplitl do e�irito e aos trabalbos do laboratorio. Sito tambem livros ut�is �ór� ,dos cur�as o.colarco: o amldor da fotog�afia, encontra os conheCImentos sufiele�tes (re­
celCas e '¡lreeeltds) pan pm:clplt.r ,50 o�lIr&r c.m segbrP.lI�l e bOlD resultado;' o telegrafista encuntra 03 conbeClluentos'd'd reações dos corpos e da dletnc,dade mdlsjlensav818 á sua profi�são, e todas

as peslOas que desejam ldqairir noçõe. do¡,fenó!Dqnos da natureza eoc09tTam eleMentos que devem'sati"fazer ás exigeõc.ias do seuespirito.' •
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